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Resumo: O texto analisa a prática poética de Gonçalves Dias comoresultado da apropriação de princípios e técnicas inerentes à poé-tica neoclássica e à estética romântica. Não se pretende com issorepresentá-lo como um árcade tardio, nem como um românticodeslocado, mas como parte de um tempo, a primeira metade doséculo XIX, em que o amálgama entre sistemas artísticos distintosé norma.
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No Prefácio de Primeiros Cantos, Gonçalves Dias dis-corre sobre sua poesia, simulando, como é praxe, desapegoà convenção poética então prevista. Na definição de seusistema artístico, adota certos preceitos do romantismo,adaptando-os, no entanto, ao fim didático comumente pra-ticado pelo neoclassicismo. O objetivo de disseminar nacultura valores religiosos, estéticos e ético-políticos conci-lia-se com o princípio de que o centro regulador da arte é asubjetividade, ou melhor, a expressão do sentimento, aimaginação e a razão:
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Dei o nome de Primeiros Cantos às poesias que agora pu-blico, porque espero que não serão as últimas.
Muitas delas não têm uniformidade nas estrofes, porquemenosprezo regras de mera convenção; adotei todos os rit-mos da metrificação portuguesa, e usei deles como me pa-recem quadrar melhor com o que eu pretendia exprimir.
Não têm unidade de pensamento entre si, porque foramcompotas em épocas diversas – debaixo do céu diverso – esob a influência de impressões momentâneas. Foram com-postas nas margens viçosas do Mondego e nos píncarosenegrecidos do Gerez – no Doiro e no Tejo – sobre as vagasdo Atlântico, e nas florestas virgens da América. Escrevi-as para mim, e não para os outros; contentar-me-ei, seagradarem; se não... é sempre certo que tive o prazer de aster composto.
Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos desobre a nossa arena política para ler em minha alma, re-duzindo à linguagem harmoniosa e cadente o pensamentoque me vem de improviso, e as idéias que em mim desper-ta a vista de uma paisagem ou do oceano – o aspecto danatureza. Casar assim o pensamento com o sentimento –o coração com o entendimento – a idéia com a paixão –colorir tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto com avida e com a natureza, purificar tudo com o sentimento dareligião e da divindade, eis a Poesia” – a Poesia grande esanta – a Poesia como eu a compreendo sem a poder defi-nir, como eu a sinto sem a poder traduzir.1

No excerto, o desprezo às regras da convenção e a in-corporação da mistura dos ritmos põem em funcionamento arebeldia romântica contra as normas da tradição retórica epoética. A declaração de que a organização dos poemas nãopossui unidade pode contrariar o fundamento de que a suadisposição pelo livro deve ser feita de acordo com um princí-pio lógico ordenador. Mesmo a confissão biográfica de queessa suposta carência de unidade deve-se à variedade dos

1 DIAS, Gonçalves. Prólogo a Primeiros cantos, in: Obras poéticas de. Org. Manu-el Bandeira. Cia. Editora Nacional. São Paulo, 1944, v. 1, p. 18.
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lugares em que os poemas foram compostos encontra respal-do na prática discursiva do romantismo. Valendo-se do des-locamento físico quer como ato, quer como modo deenunciação, a obra romântica prevê a absorção da reflexão edas meditações sobre os lugares visitados, tornandoverossímel, com isso, o preceito de que o pensamento podedivagar por várias esferas do conhecimento e assim fundirgêneros e estilos distintos.
No Prefácio de Gonçalves Dias, o princípio de que a cria-ção artística é interiormente gerada da contemplação do belonatural e do pensamento de improviso parece apontar para anoção kantiana de que a arte resulta de um impulso desenca-deado a partir do jogo estabelecido entre as faculdades sensí-veis e espirituais do sujeito criador. Pressupõe-se aí que, nobelo ou no sublime, predomina respectivamente ou uma har-monia ou um conflito entre imaginação e razão, o que desem-boca num “espontâneo” transbordamento do pensamento. Pelapsicologia da invenção poética, a criação artística vincula-se àapreensão do mundo feita pelo poeta em sua experiência ime-diata. Nesse processo interior, ao serem recolhidos pela per-cepção sensorial os materiais dispersos na mente são, comonuma engrenagem – diferentemente da simples rememoraçãoem que a organização de tais materiais seria mecânica e passi-va –, recriados, reelaborados, associados e sintetizados pelaimaginação criadora2 Nessa sentido, expressões como “sonho”e “visão” metaforizam a esfera em que a poesia é gerada, levan-do a imaginação a ocupar o centro da representação artística.
A ênfase concedida por esse Prefácio ao sujeito artísticocomo centro de onde emana a criação artística afasta-se, apa-rentemente, da convenção neoclássica que a entende comoimitação da natureza, seja ela a ação humana, sejam as tópi-

2 Cf. ABRAMS. El Espejo e la lámpara (Teoria romántica y tradición crítica acer-ca del hecho literario). Trad. Gregorio Aráoz. Buenos Aires: Editorial Nova,1962, p. 246-247.
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cas ordenadoras do discurso consagradas pela tradição. Noentanto, a postulação do autor de que o material da percep-ção, da fantasia e do sonho deve ser filtrado pelos princípiosda religião não deixa de realizar a heteronímia da arte aovinculá-la ao público e ao efeito edificante que nele se esperaproduzir. Esse tipo de vínculo implica a preservação da fun-ção da arte como instrumento de disseminação do santo, dojusto e do belo. Mesmo o conceito de imaginação aí pressu-posto afasta-se da função que a estética romântica lhe desti-nava, pensada como livre curso da fantasia. Em GonçalvesDias, a idéia de que a harmonia entre pensamento e senti-mento deve ser “colorida” com a imaginação indica que o ter-mo possui, para ele, a mesma função regulada pela preceptivado século XVIII, então concebida como “representação da re-presentação” recebida pelos sentidos ou “projeção do mundoexterior na fantasia”.3 Gonçalves Dias não valoriza a imagina-ção como uma força criadora que produz um universo ficcionalpróprio, como em muitos outros românticos, mas como figuraprudentemente ordenada de acordo com os ornamentos pre-vistos na elocução, e não conforme a livre associação entre osassuntos e o arbítrio da subjetividade artística.
A concepção neoclássica da arte funde retórica e poéti-ca, compreendendo a obra como um artefato voltado parapersuadir e ensinar. Fazendo a ênfase de sua doutrina incidirsobre a incorporação de normas, máximas e sentenças, apoética neoclássica procura legitimar o conceito de imitaçãono princípio de que haveria uma homologia entre ela com asuposta ordem harmônica do universo. Como lembra M. H.Abrams, se a natureza for regida por leis próprias que a tor-nam ordenada e harmônica, a arte deve imitá-la e reproduziras suas propriedades.4 Nessa compreensão, o conceito de imi-tação pretende alcançar um nível universal de formulação e

3 TEIXEIRA, Ivan. Mecenato pombalino e poesia neoclássica. São Paulo: FAPESP/Edusp, 1999, p. 226.
4 Cf. ABRAMS. El Espejo e la lámpara, op. cit., p. 32.
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minimizar o papel do poeta no processo de criação. Tomandopor modelo a bela natureza, a obra de arte imita não aquiloque foi, mas o que poderia ter sido, isto é, uma natureza me-lhorada da qual se selecionam aspectos moralmente exem-plares. O desprezo da poesia neoclássica pelo elemento fan-tástico e pelos excessos de imaginação inscreve-se no interiordo projeto iluminista de contribuir para aperfeiçoar aracionalidade e a sociabilidade.5 A prescrição de que a arteensina deleitando, de que a imitação seria “um meio para ofim imediato de deleitar, e deleita, por sua vez, como meiopara o fim último de ensinar”, faz com que a sua finalidadeúltima seja a produção de um efeito moral sobre o público.Nesse caso, o papel do poeta afeiçoa-se à habilidade e ao do-mínio que deve possuir das técnicas e tópicas para que, comisso, possa conduzir a virtude a seu auditório.6
A teoria expressiva, por sua vez, altera a relação, postu-lada a partir do século XVIII, entre a obra de arte e os outroselementos que a envolvem: o universo aí representado, a lin-guagem, o público e o poeta. Apoiando a verossimilhança daobra na linguagem prosaica e no mundo cotidiano, conceden-do prioridade ao artista como critério de explicação da gêneseda arte, o romantismo situa o sujeito no centro do sistemacrítico, desvinculando a arte da orientação e reprodução denormas objetivas. Nesse sentido, seja por tomar as açõeshumanas e a objetividade das normas por fonte da imitação,seja por enfatizar a audiência, a teoria utilitarista orienta-separa o mundo externo. A romântica, por sua vez, toma ainterioridade criativa do gênio imaginativo como o centro deonde emana a arte, sendo então prescrita como expressão desua reflexão e sentimentos. A função predominante da obrade arte não é mais imitar qualidades e ações humanas típi-

5 Cf. HANSEN, João Adolfo. “As liras de Gonzaga”, em: Revista Via Atlântica. SãoPaulo, Publicação da Área de Estudos Comparados de Literaturas e LínguaPortuguesa. FFLCH/ DLCV/ USP, n. 1, 1997, p. 49.
6 Cf. ABRAMS. El Espejo e la lámpara, op. cit., p. 28 e 30.



232 CUNHA, Cilaine Alves. Atavismo neoclássico de Gonçalves Dias

cas, nem educar deleitando, mas expressar, também por meiode artifícios adequados, os sentimentos que devem exteriorizaras lembranças retidas pela percepção sensorial, acrescentandoà poesia o aspecto confessional e a dicção do solilóquio. Oauditório ideal, nesse caso, torna-se o próprio poeta que, aodesqualificar a retórica, procura antes valorizar a sua origi-nalidade e, assim, a invenção individual como força criadora.Mas, paradoxalmente, ao desprezar a prática poética anteriorpor sua obediência às regras da convenção, a poesia comosentimento e confissão pressupõe ainda um fim, no caso, ex-pressar as emoções e, conseqüentemente, produzir efeitoscapazes não de educar, mas de impressionar, mover e como-ver a sensibilidade do leitor.7
No livro de estréia de Gonçalves Dias, o poema “Prodí-gio”, da série “Visões”, explicita metadiscursivamente a con-ciliação estabelecida por sua poética entre um e outro siste-ma artístico. O poema trata da vingança de Deus contra a“gente impura” de uma vasta capital, condenando seus habi-tantes a uma morte sisífica. Transformados em pedra viva,penitenciam seus pecados repetindo incessantemente atospraticados em vida, como o entreabrir dos lábios, o cochichoao ouvido, a contabilidade do ouro, a venda de seda etc. Ape-nas um velho leitor do Alcorão escapa da maldição. Antes, noentanto, de relatar a sua parábola, o sujeito lírico procuraasseverar, na leitura, a autoridade de sua própria voz:
Naquele instante em que vacila a mente
Do sono ao despertar, quando pejadaVem doutros mundos de visões etéreas;
Quando sobre a manhã surge brilhante
A luz da madrugada, – eu vi!... nem sonhos
Era a minha visão, real não era;

7 Id., ibid., p. 43-44.



233Língua e Literatura, n. 27, p. 227-244, 2001-03.

Mas tinha d’ambos o talvez. – Quem sabe?Foi capricho falaz da fantasia,
Ou foi certo aventar d’eras venturas?8

Ao afirmar que a sua visão foi percebida pela semi-cons-ciência quando ela se situava entre o sonho e o despertar, osujeito da enunciação procura nivelar a esfera do sonho à darazão, convicto de que as possíveis revelações inscritas noprimeiro deles, ao serem transformadas em matéria da poe-sia, possuem o mesmo estatuto que as profecias. Preservan-do à dúvida quanto à fonte exata de onde extraiu o seu as-sunto, se no mundo objetivo ou na esfera do sonho, o sujeitolírico reivindica para a fantasia poética o mesmo estatuto darazão para organizar a realidade. Pretende, com isso, que omaterial do sonho que conforma a visão seja também umafonte legítima de conhecimento, talvez superior à objetividadecontida na leitura da realidade pelo entendimento, pois, comonas visões de um oráculo, traz em seu bojo a potencialidadedo futuro. No verso “tinha d’ambos o talvez”, a insistência nadúvida quanto à origem do material da inspiração figura oprocesso mesmo da criação artística em que se minimiza aidéia de arte como imitação, ressaltando, antes, o predomí-nio, nesse processo, das faculdades sensíveis e aperceptíveis.Feito isso, o poeta não deixa de sobrevalorizar a subjetividadeartística como o pólo a partir do qual irradiam revelações so-bre a vida. Essa discussão metapoética funciona, no entanto,como prescrição e demonstração objetiva de uma regra artís-tica, afastando-se do princípio de que a obra de arte reproduzespontaneamente a galopante imaginação de um românticomais empedernido, sem peias nem limites reguladores.
Ainda em Primeiros Cantos, o poema “Delírio” sobrepõeafetivamente o sonho à realidade, o qual se torna, pela lentarememoração, uma esfera reveladora das trevas do sujeito.

8 DIAS, Gonçalves. Primeiros cantos, op. cit., p. 102.
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Na situação do pesadelo, este lida com duas imagens anta-gônicas de uma mesma figura feminina, representada emduas dimensões temporais conflitantes: no presente daenunciação a mulher amada é puro espírito que não se ma-terializa em uma forma física. Sofrendo a danação de almasem corpo, ela emite mórbidos suspiros pela impossibilida-de de desfrutar o prazer da convivência amorosa. Se, na di-mensão do passado, ela era fonte de alegria, na do presentetransforma-se em pesadelo:
À noite quando durmo, esclarecendo      As trevas do meu sono,Uma etérea visão vem assentar-se      Junto ao meu leito aflito!Anjo ou mulher? não sei. – Ah! se não fôsse      Um qual véu transparente,Com que a alma pura alí se pinta      Ao través do semblante,Eu a crera mulher... – E tentas, louco,      Recordar o passado,Transformando o prazer, que desfrutaste,      Em lentas agonias?!Visões, fatal visão, porque derramas      Sobre o meu rosto pálidoA luz de um longo olhar, que amor exprime      E pede compaixão?Porque teu coração exala uns fundos,      Magoados suspiros,Que eu não escuto, mas que vejo e sinto      Nos teus lábios morrer?Porque esse gesto e mórbida postura      De macerado espírito,Que vive entre aflições, que já nem sabe      Desfrutar um prazer?
Tu falas! Tu que dizes? êste acento
      Esta voz melindrosa,



235Língua e Literatura, n. 27, p. 227-244, 2001-03.

Noutros tempos ouvi, porém mais lêda;      Era um hino d’amor.
A voz que escuto, é magoada e triste,
      – Harmonia celeste,
Que à noite vem nas asas do silêncio      Umedecer as faces
Do que enxergava outra vida além das nuvens.
      Esta voz não é sua;É acorde talvez d’harpa celestes,
      Caído sobre a terra!
Balbucias uns sons, que eu mal percebo,Doridos, compassados,
Fracos, mais fracos; – lágrimas despontam

Nos teus olhos brilhantes...
Choras! tu choras!... Para mim teus braçosPor força irresistível
Estendem-se, procuram-me; procuro-te

Em delírio afanoso,Fatídico poder entre nós ambos
Ergueu alta barreira;

Ele te enlaça e prende... mal resistes...Cedes enfim... acordo!.
E fecho os olhos, e de novo intento
      O sonho reatar.Embalde! porque a vida me tem preso;
      E eu sou escravo seu!
Acordado ou dormindo, é triste a vida      Des que o amor se perdeu.
Há contudo prazer em nos lembrarmos
      Da passada ventura,Como o que educa flores vicejantes,
      Em triste sepultura.9

9 Id., ibid., p. 95-96.
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Num estilo convencional, o poema vale-se da elegia ro-mântica, empregando a ausência física da mulher como jus-tificativa do lamento pela perda de uma época amorosa har-mônica. Ao despertar, o sujeito procura recuperarmnemonicamente a imagem feminina para que, com isso,possa encontrar alento para as adversidades da vida, natura-lizada como um estado de permanente sofrimento. Oconvencionalismo do poema deriva da negatividade vazia ge-rada pelo confronto entre os dois tempos distintos. A particu-larização dos fatores que fundamentam a angústia do sujeitoamoroso alia-se ao culto do sofrimento pelo sofrimento. Osmotivos dessa perda são apenas entrevistos por meio da su-gestão da morte da mulher amada. Entre tantas perdas a quea vida humana está sujeita essa é apenas mais uma que nãopretende desenvolver reflexão alguma, nem estilizar classica-mente o pesadelo como um moralmente acontecimento exem-plar. Visto em seu conjunto, a intenção que deu origem àcomposição do poema parece se assentar em um esforço paradar vazão ao luto e à melancolia. Sua exemplaridade consis-te, assim, no culto da dor romântica.
No interior do poema o enfraquecimento das causas dosofrimento, sua naturalização com fim em si, assim como amecânica contraposição entre dois tempos antagônicos de-vem-se ao privilégio que aí se concede à discussão sobre oestatuto da tristeza como fundamento da arte. Trata-se devalorizar esse estado de ânimo com fim nele próprio, dotan-do-o de uma nobreza poética que dialoga com os preceitos decerto romantismo, especialmente o modelo fornecido porLamartine. A suposição gonçalvina de que as “lentas agoni-as” podem também ser fonte de prazer estético estabelece umvínculo positivo entre dor e poesia. Se a recuperaçãomnemônica da antiga voz alegre e melindrosa da mulher ama-da equipara-se a hinos de amor, essa mesma voz, magoada etriste concretiza, no presente da enunciação, uma harmônicamelodia que forma acorde para uma harpa. Na comparaçãofinal do coveiro que cultiva “flores vicejantes em sepultura”, a
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reprodução e o culto do lamento pela perda do passado idíli-co, tal como exige a elegia, podem quem sabe produzir viço-sas poesias.
Esse poema certamente não ilustra a capacidade criati-va de seu autor. Seu interesse prende-se antes ao fato dediscutir, em seu próprio interior, os critérios do exercício dapoesia, o que implica academicismo. Na seleção de seu as-sunto, o privilégio concedido ao diálogo sobre a prática daelegia acarreta uma restrição do assunto ao corpo de letra-dos. Nesse sentido, ao afirmar que o alento da vida encontra-se na rememoração e no culto do passado e, simultaneamen-te, na recusa do presente, o poeta explicita o artifício. Falandoà razão do leitor, ele pode enfraquecer a sua comoção.
Também no poema “Prodígio”, conforme dito, a reivindi-cação de um valor de verdade para a imaginação artísticaalcança traçar um arrazoado sobre o procedimento. O objeti-vo de transmitir um ensinamento religioso impõe limites àlivre fluência da imaginação e freia os excessos e a irregulari-dade formal que os românticos em geral, ao valorizar essafaculdade, esperam produzir. Com esse objetivo o eu líriconão deixa também de ferir a exigência de autonomia da arte,concebida no século XIX com uma finalidade sem fim.Analogamente, em “Delírio”, a legalidade objetiva com que sediscorre sobre o sofrimento, sua valorização como um estadodotado de nobreza poética contraria a máxima romântica deque a obra de arte deve expressar livremente os sentimentos.Ao explorar a emoção como o próprio assunto da poesia, opoeta suspende a expressão dos sentimentos, evidenciando opróprio recurso que poderia gerar dor. O que implica dizerque, nesses poemas, a metadiscursividade leva à exposiçãodas estratégias que poderiam impressionar afetivamente oleitor. Deixando o artifício a descoberto, Gonçalves Dias trai aintenção de regular a nova tendência que, aqui, estreava coma sua prática. Nesses e em muitos poemas de sua autoria, aprescrição das novas regras no interior dos poemas acabapor demonstrar a adesão do poeta à poética neoclássica. Sua
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metadicursividade em nada se aproxima da que um românti-co costuma em geral produzir, quando propõe que o poetadeve incorporar, no interior de sua própria obra, uma refle-xão sobre a própria poesia, esperando com isso se auto-criti-car e reformular infinitamente o próprio pensamento poéticoà medida que o produz. A metapoesia de Gonçalves Dias pre-tende regular a totalidade das produções poéticas de seu tem-po, dissolvendo-se na objetividade das normas, não em umaindividualidade que procure singularizar a sua reflexão sobree no interior da tradição literária e da concorrência artística.
Essa permanente oscilação entre a poesia mimética e aexpressiva, entre uma poesia plástica, que se desenvolve noespaço, e outra dita musical, que expõe, de dentro para fora eprogressivamente uma idéia em desenvolvimento, é recorren-te nos dois livros iniciais de Gonçalves Dias. A diferença entreuma e outra publicação reside no fato de que se, na primeiradelas, predominam poemas de caráter objetivo, SegundosCantos concede privilégio aos sentimentos. Mas entre um eoutro pólo observam-se também poemas que se dedicam aconfirmar e reafirmar a constância do sofrimento na vidahumana (“Sofrimento”, Primeiros cantos), submetendo o as-sunto à ilustração de algum ensinamento moral. Esse tipo depoema se fecha em geral com algum conselho ou uma mensa-gem moralizadora sobre, por exemplo, os benefícios que abusca de consolo em Deus poderiam propiciar aos habitantesde uma nação em que predomina desde sempre a mais com-pleta arbitrariedade, o que resulta no enobrecimento do con-formismo. Isso gera uma desproporção flagrante entre o iní-cio e o meio do poema, de um lado, e seu final, de outro.Nesse intervalo, o contraste entre esses dois momentos nãodeixa de desorientar o leitor e pegá-lo de sobressalto. Ele en-tão pode experimentar uma alteração abrupta na dicção quesalta do solilóquio para um diálogo monologado sobre algumpreceito moral.
Gonçalves Dias baniu a mitologia antiga de seu ecléticosistema poético, substituindo-a pela do cristianismo. Ainda
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que se declare contrário à tendência de reproduzir padrõesartísticos previamente estabelecidos, imita os modelos for-necidos pela tradição portuguesa, aproveitando-se do proje-to que Alexandre Herculano e Almeida Garret formularampara nacionalizar a literatura portuguesa. Como este, va-leu-se da cultura de cavalaria e do trovadorismo, estabele-cendo uma aproximação da literatura brasileira com as tra-dições orais do peninsular folclore popular. Ao lado datradição portuguesa, a incorporação do modelo fornecido porByron e Schiller ocupa também, como em Garret, lugar nointerior de sua poesia.10
De seu sistema de enunciação afastou o simulacro dopastor que se dirige a uma pastora muda e estática, mas delemanteve o esforço voltado para transmitir valores edificantessobre a vida civil. Acentuou a estilização do eu poético indivi-dual na literatura, mas procurou paradoxalmente garantir àsua voz a condição de representante da voz coletiva. Ainda quedissolva a impessoalidade do discurso ficcionalizando um eucaracterístico – como em I-Juca Pirama, Leito de Folhas Ver-des e Marabá –, a voz que em geral fala nesses poemas esperapreservar para si a representatividade dos interesses e dos va-lores supostamente coletivos. Para tanto, também monta umdiálogo interior e solitário sobre tópicos universais. Num mo-derado esforço que evita em geral explorar reinos fantásticos esobrenaturais, exerce com discrição a mistura entre grotesco esublime. Aprofundando a estilização, já iniciada pelosneoclássicos, da experiência pessoal e imediata, aproxima suaspoesias da imitação da vida prosaica. Para tanto, concebe umaficção histórica sobre a gênese do país, subordinando-a, po-rém, a uma leitura trans-histórica do tempo em que inscreveprincípios ético-políticos, fixos e imutáveis. Assentando sua falanum tempo supostamente universal, brada contra as ameaçasque o excesso de apego à vida mundana e ao racionalismo

10 SARAIVA, Antônio José; LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. Lis-boa, Porto Editora Ltda, 6ª. Edição, s/d, p. 705.
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acarretaria à adoção de valores essencialmente católicos, naci-onalistas e reformistas. Esse misto aproveitamento dos princí-pios da poesia neoclássica com os da romântica permitiu-lherenovar certos temas e procedimentos da poesia anterior, in-corporando o imaginário das elites letradas do país sobre asorigens e os traços característicos de uma improvável identi-dade nacional. O diálogo com as práticas simbólicas da cultu-ra letrada leva, de um lado, à formulação de sentenças ideoló-gicas que afirmam a unidade territorial, o pacto social entre aselites políticas, a fidelidade ao poder central e o respeito às leispor ele instituídas, numa demanda de fim da ingerência patri-arcal no governo do país. De outro, a renovação da poesia pelaincorporação das práticas discursivas e sociais de seu tempoconfere à sua obra um valor de documento histórico e socioló-gico, o que tanto agrada a iluministas e classicistas.Ao procurar definir e particularizar a cultura local pormeio de uma combinação dos princípios da poética neoclássicacom os da romântica, Gonçalves Dias não deixa de afirmar opoder da razão para conciliar os pólos extremos dos contrári-os. A reação romântica à racionalidade econômica e às pro-babilidades da lógica, com seu conseqüente culto ao irracio-nalismo e às esferas mágicas da vida, não encontra espaçoem sua obra, a não ser quando se trata de valorizar lendas etradições orais. Nesse culto à razão, define os contornos dapaisagem com traços nítidos, transparentes e diurnos.11 Quan-do recorre às tintas noturnas e sombrias predominantes nosistema imagético romântico, refere-as ou a algum desastrecoletivo, como em “O canto do piaga”, ou ao suposto tipo lo-cal, como em “Leito de folhas verdes”. Num esforço de produ-zir e, ao mesmo tempo, controlar a emoção, funde, por exem-plo, metros heróicos e sáficos, construtivos e melodiosos,mistura apta a conquistar uma postura sóbria que possa con-ter, com juízo e bom senso, o livre fluxo dos sentimentos.
11 Sobre a metáfora da luz no sistema imagético de Gonçalves Dias, cf. GARCIA,Othon M. Esfinge clara e outros enigmas. Rio de Janeiro, Topbooks, 1996.
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Caracterizado, assim, como superior e grave, simples enatural o eu poético de Gonçalves Dias assemelha-se ao dosárcades, quando “universaliza o que diz na forma de umaconselhamento ético-político”.12 Ao modo de Tomás AntônioGonzaga, produz um discurso plano e objetivo como estraté-gia para facilitar a recepção de suas poesias. Empregaparcimoniosamente torneios frásicos complexos e os abrup-tos sobressaltos do hipérbato, perseguindo a clareza e a sim-plicidade. Evitando abusar dos tropos e figuras, especialmenteda ironia, distancia-se da linguagem paradoxal e do estiloexcessivamente irregular, fragmentado e hermético de mui-tos românticos. Essa preocupação com a racionalidade do eu,da arte e da vida delimita a construção de um sistemaimagético predominantemente espacial e metonímico. Nametáfora evita a aproximação entre análogos distantes, mui-to subjetivos ou incongruentes, optando, em geral, por subs-tituí-la e traduzi-la pelo símile de comparação. Na seleção depalavras, prefere vocábulos precisos e usuais. Ao lado da con-tenção no emprego dos tropos e figuras, sua seleção vocabularevidencia a busca pelo equilíbrio do decoro e faz sua lingua-gem parecer simples e elegante. Nessa elegância retórica, afe-ta ingenuidade e bom senso adequados a que ocupe um justomeio que torne natural a representação dos ideais civis ecivilizatórios, apropriados à asseveração da ideologia de de-senvolvimento da nação.
Ao apontar a inserção intermediária de Gonçalves Diasentre a prática poética do neoclassicismo e a do romantismo,não pretendo representá-lo como um árcade tardio, nem comoum romântico deslocado. Entendo antes que a convivênciaentre duas práticas e modelos diferentes não se limita a essepoeta. Até meados do século XIX, esse fenômeno gerou acir-radas discussões entre iluministas e clássicos, de um lado, e

12 HANSEN, João Adolfo. “As liras de Gonzaga”, in: Revista Via Atlântica, op.cit., p. 45.
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românticos e modernos, de outro, mesmo no Brasil.13 A per-manência de escritores que procuram preservar, no auge doromantismo, princípios e práticas inerentes ao sistema poéti-co anterior é apenas um dos traços que evidenciam o caráterheterogêneo dessa estética que já eclode dividida em uma di-versidade concomitante de tendências, reproduzindo as con-tradições ideológicas do sistema.
Se a recepção atual pouco se reconhece nessas poesias,isso não se deve apenas à atual exigência neoliberal de livrecirculação mundial das mercadorias que, derrubando fron-teiras, abalou a frágil supremacia das nações, seu débil Esta-do de direito e a singularidade das culturas locais, tornandoo nacionalismo obsoleto. No século XX, as poesias de Gonçal-ves Dias, sobretudo as indianistas, ainda sobrevivem comoinstrumento de legitimação de outros nacionalismos, à es-querda e à direita. Mas atualmente, a crise da soberania na-cional parece ter levado ao ocaso o esforço de seu indianismode criar e delimitar o sentimento de pertencimento ao país. O

13 No século XIX brasileiro, a polêmica entre os partidários da poesia clássica e osda romântica ecoa no interior de muitos poemas do período, encontrando-sedispersa em artigos de revista da época, como em “Anarquia moral”, de umautor anônimo, e em “Harmonias brasileiras, de Macedo Soares, ambos repro-duzidos em Textos que Interessam à história do romantismo, II, org. AderaldoCastelo. São Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1969. Lopes Gama trataalimenta essa polêmica nos seguintes termos: “[...] começo pela grande ques-tão, que ainda hoje divide o campo da literatura acerca da preferência quereclamam uns a favor do classicismo, e outros a favor do romantismo, questãoa que alguns têm querido dar certo verniz político, assemelhando os clássicosaos absolutistas, e os românticos aos liberais, como se o verdadeiro liberalis-mo consistisse no desprezo de toda a lei e norma de proceder; desprezo quealiás soem afetar alguns, que tomam o nome dos românticos em relação àsregras e leis da arte”. GAMA, Lopes. “O filósofo na corte a seu compadre naprovíncia”, em: Marmota Fluminense, Rio de Janeiro, 1852, Carta III. Na CartaVI, o Carapuceiro reage, nos seguintes termos, aos excessos românticos quetomariam por base a arte dramática de Awgust Schlegel: “Se porém uma parte,pois, não estou pelo rigorismo dos clássicos, que sob a suposta autoridade deAristóteles anatematizam toda a composição dramática, que não guarda fiel eescrupulosamente as três unidades; por outra também não me agradam asextravagâncias da escola romântica, da qual tem-se por principal mestre eoráculo ao Alemão Schlegel em seu Curso de literatura dramática”.
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esquecimento de suas poesias pela recepção atual tampoucose deve apenas ao fato de que a supremacia das nações inte-ressou apenas enquanto interessava às elites econômicas,locais e internacionais em sociedade, formar mercados inter-nos e criar uma jurisdição comercial nos limites de fronteirascircunscritas para que, com isso, as mercadorias circulas-sem e o sistema se expandisse. Entre os fatores que permi-tem compreender o envelhecimento da maioria dessas poesi-as se soma ainda o fato de que, já em sua época, marcandomais uma vez a complexidade do período, a naturalização dasverdades absolutas e divinas estava sendo destronada pelacultura ocidental, no Brasil especialmente por poetas excluí-dos da proteção do mecenato imperial. No século XXI, orelativismo absoluto do hedonismo consumista banalizou aestupefação do século XIX diante do reconhecimento de queas verdades são em geral interessadas e de que o sistema sereproduz por meio da contradição, subordinando e dissolven-do infinitamente os valores da cultura no primado das mer-cadorias. Com a naturalização desse espanto, perderam-seos critérios de legibilidade dessas poesias, jogando o leitorcontemporâneo numa posição de desconforto diante uma obraque procura, como se num último suspiro, bradar em favordo primado da razão, da crença em uma verdade superior eem uma utópica e harmônica ordem social restrita aos iguais.
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Abstract: The text examines the poetical practice of Gonçalves Dias as aresult of the appropriation of principles and techniques intrinsic to theneoclassical poetry and the aesthetics of romanticism. This is notintended to represent him as a late Arcadian, nor as an out of placeromantic, but as belonging to a time, the first half of the XIX century, inwhich the amalgamation between different artistic systems was the rule.
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